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FOME DE PODER
poder quer ser eterno. O poder ú tom um
objetivo: sor etemrmeúte poderoso. No
momento, o Braú csfá etrvoMdo na tÍama

da reeleição de Fernando Henrique Cardoso. O poder

se alimenta de poder e sra fome é infnita. FHC, quando

senador, eÌâ contra a reeleição e defensor do par-

lamentarismo: defendia a divisão do poder emvárias
esferas de ÍepÍesentação por acreditar que o poder

absoluto é uma fonte de comrpção a serviço de grupos

hegemônicos, nas mãos das oligarquias que vêm há

seculos transf,ormando o Braú numa verdadeira mríquina

de explorar e sacrificar gente, e que acabou nisso que

estamos vendo: uma educação que relega milhões à

ignorânora e ao papel de vítimas de uma sociedade sem

ética;um sistema de saúde que transforma hospitais em

sucursais de firnerárias; um ap arelho dejustiça kaflriano

que não consegue instaurar um mfirimo de seguratça
públioa e de justiga social; uma economia que é
responsávelpela mais degradante distribúção de renda

do planeta e que lança rrilhões de brasileiros na

infomaüdade de um mercado canibal onde itqlera a lei

da selva. Enfm, umEstado que existe em função e em

voha de seu proprio umbigo, de uura buo or aoia rep otista

e de uma elite que busca p erpetuar-se a qualquer preço.

Ao chegar ao poder, FHC assumiu o papel de

salvador da pátria e se oolocou como o autor do úúico
projeto viável para o país nestes tempos de g1o-

balnação da miséria. Eleito com os votos da classe

média, das elites retrógradas de todos os cantos do

país e com o patrocínio dos gtandes grupos foanceiros

internacionais, que vêem no Brasil uma potência
periferica a ser explorada até a última gota de sangue,

FHC posa de dono da verdade e queÍ coüvencer a

Nação de que quatÍo anos não são suficientes para

realizar o seu Brasil Real. Para isso, transfoÍmou o

Estado num imenso balcão de negócios. Para se

reeleger, está dilapidando o patrimônio do povo
brasileilo: todos nós sabemos que deputados e

senadores custam os olhos da cara. Quem vai pagar

essa conta, como semprs, somos nós, a plebe rude.

O importante nisso tudo é que saibamos que o
segundo mandato, caso velïa, não é neúuma garantia

de eficiência e de suoesso. Além do mais e poÍque o
poder quer sempre mais poder, nada impede que FHC
queira um terceiro mandato, procurando se etenizar em

seu trono iryerial, mascarado de republicano. Para isso,

terá, obrigatoriamente, que continuaÍ fazendo o mesmo

e velho jogo sujo a quejá se acostumou.

Não podemos nos iludir. Com ou sem reeleição, o
Estado brasileiro vai seguir a sua vocação de vam-
pirizar e margnalizar milhões de tÍabalhadoÍes em

beneficio das eütes que vivem à sombra da justiça
burguesa e mamam irsaoiaveünente nas tetas do Poder.

Como anarqústas, nosso objetivo é nos opor a todo
essejogo polítioo vergoúoso e forçar a criação de novos

espaços de liberdade, a paftiÍ das ocorrências do

cotiüaro. Lu|arcmos sempre contÍa as injustiças capi-

talistas, visando a auto-organização dos trabalhadores.



ATESILtrRSZI:

UMPRCIIETOLBERTÁRTONATURQIIIA
Em 1996, ano do sexagésimo aniversário do comego

du zuãa civil na Espaúa' s5 çempanheiros da revista

ÍbJnâ1la Ladrão do Fogo (AtesÍsrsizi) organizaram duas

utúJud., puta Uom.oag."a, os tt'uolucionários espanhóis'

Em primeiro lugar. um prograÌna especial de rádio'

na noite de l9 dejulho- através de uma emissora soclausla

lue lhes cetleu espaço pâÍa t teallzação de um programa

aïarquista. Estó programa, que durou duas,.horas'

,"iãr'.*oo a Revólução Alarquista em seus -diversos
u.oa"tor. aìém de várias cançòes: '4 las Barricadas' H tlos

)"{tïì"ü", erA" Ia Bomba. A las Muiercs e Ay' Cormela!

ó oronru-u tóve grande audiência e muitas pessoas

telËfonãtaot, apoiando a irúciativa'"'--^ gï téúao lugar, publicaram um afiigo em trôs

"upitúã, 
o"ú perìóãico tle esquerda' pró-culdo e.p.ró-

.o.iulittu, chamado Denokrasi' com urna tÏug"T .gITa
de 20.000 exenrylares O artigo deveria terstdo pubucâoo

;;;ã;; ri, rs'" le de julho, mas a direeão do jornal

ieatou, uteganAo que oaÍigo era ''dema siado. anar-

ouista"... Depo's de urútos p rotestos' os teqJoDsavels pelo

iorual decidiram publicá-lo. nos dias t6' l7 e l8 de agosto
'- tro dia ló, foram apresentados os ante-cedeutes

históricos, tle l93l até u,ritOtiu da Frente Popular' em

úio. No aiu I 7, abordou-se o período compreeúdo entre

ló de fevereiro de 1936 e l9 de jutbo do mesmo ano'- dta

em que o proletariado catalão del otou a irtentona tasclía

Fiilalmenie, no dia 18. fsi slnmirrado o processo que se

ioi.lu .o- u moúe de Durruti e termina com a vitória do

fascismo, em 1939.-''- 
A sórie completâ foi intitulada "A Revolução

Espanhola, numa pãrspectiva Anarquista"' tendo câusado

gráod. i-pucto oôs leitores. Até então, os revoluoionários

turcos Densavam que o que baria ocorrido la Espaúa

i.rlu tiào u-u gu.itu civ'rÌ entre Franco e o PCE ( Partido

Comunista EJpanhol) Quando entenderam que os

anarquistas eram a corrente mais forte da Rwolução Social

"*unttola. 
ficaram muito surpÍesos Houve inúmeras

diicussòes em tomo do artigo e' inclusive' vános

sociaÜstas dveram que admitir que o partido comÌr sta

esnaúol havia traído a revoluçào'

Os compaúeios de Ladrão de Fogo tiveram alguns

probúas càm a repressão turoa Seu editor está preso'

azuardando iulgamento. o que tem impedido a publicação

áã t.*ittu. Eoqu^to buscam um novo editor' para que a

,"uìttu uott. a ser publìcada. os companheiros estão

iraaluzindo algu[s úvros clássicos anarqústas para o

irlìoma turco e avaliam em quatro ou cinco meses o tempo

necessário Parâ sua Pubüoação'
Extrádo de CNT, n' 213 - 2I4 Coletivo de TradutoÍes'

Sem-terra inaugura Rádio
Carnponesa

O Movimento tlos Trabalhadores Rurais Sem Terra

íMSTt avauca em sua organização: está na lnternet com

urnu ho."prg.. inaugulou a Rádio CanryonestJ4'I qvÍ'
oue iá fimiioua Do assentameuto Conquista da Fronteira'

J, ,ágiao de Bage (RS). e em Promissào (SP) O projeto

é exlandir-se.
lseslrlldo o MSI a emissora Camponesa nasoe para

,o.o.i o isolameuto dos assentamentos, diwlgar as

nãtiáiu, Oo Movilrento e dinamizar a comunidade' através

rle sua partioipação na programação da rádio A emissota

ub.uogà .ottó 2ó e 39km è pode ser ouvida em todos os

us"oiu*.",ot tlas regiões ìnde estão ilrstaladas, assim

como em algumas cidades das redondezas'

Mas a divulgagão da luta do MST não se restmge ao

Blasil. Agota, o mllsdo ilìteiÌo podera saber o que se passa

corn os t"rabalhadot es turais do Brasil Bastará que os

"internautas" acessem a homepage http: www'
sanet. com.br/-semtena/indez;htnrl.

Assinatura semestral de apoio (R$ 7,00); pâcote de 10

Ziáeras (R$ 2,00); adesivo contra â penâ de moúe (R$ 1'00);

reisla UtoPia, no 4 e 5 (R$ 2,00 - cada);

livros (solicite tabela)'

Depósitos: BÌâdesco - 4g.0026-4 - clc" 240 '7 65-5 - 
^lc

Renâto Râmos. Enúe comprovante de depósito pâra o

CELIP. (Aceitamos selos, dinheiro ou cheque nominal')

Tiragem: 2.000 exemplÍrres'

Os textos assinados não necessariamente refletem a opinião

do Coletivo Editori:tl do CELIP'



Nos dias 17 a 20 de no
vembro de t996, como fo'r
dnunciado pelo Libera..., o
lingüista e analista político
estadunidense Noam Choms-
lqt esteve no Rio de Janeiro e

participou de duas palestras
nos campi da UFRJ na llha
do Fundõo. Sua visita contou
com alguma cobertura da
,mprensa burguesa e Pro-
vocou um certo alarde no
meio acadêmico carioca.

Na palestra do dia I8, na
Facu.ldade de Letras, o tema
abordava os Novos Hon'
:onles no Estudo da Lin'
gudgem e da Mente " evenou
sobre as implicações lógicas enlre os estruíuras
lingüisticas e as mentais. No dia seguinte, com a
temática "O Velho e o Novo na Ordem lnternacional",
no moderno e confortóvel auditório da Coppe,
Chomsky fez explosivas revelações políticas No
ambiente refrigerado, estavdm presentes alguns
caciques regionais do Partido dos Trabalhadores
(Chico Alencaf Jurema Batista e Cia), que encon-
íraram assentos privilegiados ao lado de outras
conhecidas figuras da esquerda autolitátía tupi-
niquint.

Havia muita expecldtivct na platéia quando
C homslq, entrou. A cttitude, ctpdrentemente frágil, de

Chomsky em nada revelava as arguntentações
corrosivas e polêmicas que apresentaria poste'
riormente, ao expor. seu discurso de conteúdo
denodadamente libertário. As primeiras críticas foram
dirigidas aos efeitos do chamado neoliberalismo, que

para o palestrante nada tem de "neo" , rcpresentando
ds mesnlas velhos estruturas. As outras, corolório das

primeiras, foram a mídia e seu papel na alienação
dos povos .

Chomslq, declarou que suas conferêncios fora dos

EUA acontecem com maiorfreqüência e que, por outro
lado, suas obras e dìscursos são pouco divulgados no
seu país. Ao discorrer sobre o assunto ent pauta, fez
críticcts à política externa dos EUA, chegando a
afirmar que "é muito dificil aceitar nossa doutrina (a
do governo norte-dmericano), segundo a qual os ricos

devem assaltar os pobres". Chomslty também apro-

fundou. sua analìse sobre o conceito de "produgão do

consentimento" , onde tlemonstra que, promovendo a
exclusão social, a mídia se põe a serviço das elites
oligárquìcas; incluindo no rol dos responsáveis

políticos por essa situação
os inlelectuais cooptados
pelo eslablishm erllt caPi
nlìsn.

O marxismo foi tratado
em algumas passdgens e

provocou c erto des conforto
em umct parte signirtcaüva
da platéia, pois Chomslry o
interpretou como uma /e'
ligião do século XIX. Por stn
ve;, Bakunin foi apre-sen-
tado como um dos Pou-cos
pensadores do século pas-
sado que não leve suas colo-
cações refutadas pelas mu-
danças do século XX, muito
pelo contrário, os escritos do

l{oam Chomsky no Rio

anarquista n6so perrnanecem bcrstdnte aludis. Em
diversos momentos o viés libertário do pensamento de

Chomsky se moslrou, fosse na sua anólise do sistema
capitalista/neoliberal ou mesmo na crítica contundente

ao pensamento marxista con-temporôneo. Talvez aft ase

atribuída a ele, publicada pela ìmprensa, traduza um

pouco do que pensa Chomslqt quando diz: "Sou
anarqústa antiquado, queria que o Estado se dissolvesse,

desaparecesse."
Fato lamentável. em relação à brilhante palestra

do velho ãnarquistd, foi a forma como ocorreu a
seleção das perguntas formuladas pela platéia. A mesa
organìzadora privilegiou as indagações dos petistas
" eminentes " , preterindo as dos demais militdntes

presentes - anarquistas e provavelmente outros grupos.
Fato que ficou claro quando o curto espaço de tempo
para as perguntos foi ocupado por pérolas desta
ordem: "O que o senhor acha da chegada do PT ao
poder? " provocando no convidado um visível
constrangimento e até mesmo perplexidade com esta
e oLrtrds questões.

A despeito de tais acontecimentos - que não nos
causaram nenhuma surpresa - o erento teve grande
importâncìa acadêmica e política ao elucidar, sob o
manto ideológìco da globalização, as históricas
relações de poder entre países pobres e ricos. O
público saiu do auditório da COPPE sensibilìzado
pelas exposições, por mais paradoxal que pareça,
tranqüilas e do mesmo tempo bombásticas do
c omp anhe ì ro N o am C homs l<y.

Alexandre R. Samis e Almir G. de Oüveira
Rio de Janeiro/R]



Qual a questão mais premente da luta revolucionária do fim do século?

O pensamerto libertário parece afastaoo das disanssões que

conceÍúram a 
^f$úo 

da opinião púbüca. Das duas uma: ou
perdeu poder de intervenção ou deixou que o mundo
descambasse para uma situação an que as húas mais prernantes

do moúmenÍo rwolucioúrio parecern obsoldas.

Quânto à primeira queÍão, a do poder interventivo, não se

pode dar uma resposta defirutrva. Sg por um lado, as ações

espdacúares do inicro do seculo poderiam, no presãrtê, seÍ
fator de cria$o de antrcorpos, a rrformática e uma nova atitude
permitern uma acumula$o de experiàrcias editoriais a uma
escalaniurca atingida. Amultiplica$o depublicaSes q apenas,

parte desta realidade, que se complda, por exemplo, com um
maior apego às práiicas de animação sociocútural em zonâs

despnviligadas. O poder rnterventivo sofreu uma deslocação
Perdeu a unpado e o caráter prol*ário. mas adquiriu novas

formas de catilar orÍros segmantos, nomeadamente ajuvaúude.
Não é certo que tenha perdido eficácia, porque a realidade é
que nÌmca â teve. A revolução está ainda por faza.

Passernos, então, à segrmda questão, a da inâdaptâÉo, âos

olhos da opinião pública, do peÍÌsameÍÌto rwo-lucimário às

novas ralidades .

Os vários poderes políticos e econômicos conseguiram um
êxito estrondoso na assimilação massiva das noções de

"democracia" e "economia de mercado". As questões giram à

volta de ajustamantos. Maior ou mqror "participa$o", maior
ou menor "consciência social". Os sistemas políticos e

econômicos implartados conseguiram, mais do que a aceitaSo,
a idartifrcaSo das massas. Tudo isso e sabido. Nada trazemos
de novo. Todos sabemos que é preciso repensar a atitude
libeúria. As tentatrvas têm sido vánas, mâs tem-se sernpre a
seisaSo que o dóate esú, por fazer.

Fbt nesíe sentido que achamos importante abür um espctço

para que as duas coisas ãconteçam Em primeiro lugar, para
que o mundo libertário saiba do seu estado. Em segundo, para

que o resto do mundo saiba o que nos preocupa, sinta a nossa
heterogeneidade e perceba que e ela que nos enriquece, ao
contráLrio do que acontecenas forma$es politicas tradicionais,
onde as diferanças são amordaçadas e cansuradas . Neste sentido,
decidimos colocar a todos os indiüduos e coldivos libertarios
com quern mantemos contado regular a questão que nos parece
ser a sintese possível . Qaal a questão mais premente da luta
reeolacionária dofim do século?

Com a contribúção de todos, esperamos abrir novas
perspectivas, tânto intema como extemamerìte, para que o
perìsamerto libertário não caia no marasmo. Ou seja, que

entqrda o mrurdo tal como ele nos surge, não para se adaptar a
ele, como faz a chamada esquerda modema, mas para mdhor o
ajudar a transformar-se num local mais agradávd para viver.
Neste sentido esperâmos a sua contribúção, sob a forrm de
texto ou imagem. Quer respondando à pergrrnta a"'m", qrv a
qualquer oúras que pareça mais propria.
- 
A todos os quefõr possível agradecemos o s€u eÍrüo, taÍüit\

ern disqude (3 l/2). Por uma questão de dareza idorrmnrs
que a publicaSo dos textos poderá enigir- no caso de serern

demasiado extensos (o ideal seriam três páginas A4
datilografadas em espaço dois), o corte de algumas partes, No
entanto, esses cortes não serão nunca realizados sem a
concordância do aúor

Ficamos à espera das opiniões de rocês que pansarnos s€Í€m
importantes para este debate.

Um abraço
Cadernos Insuneifio

.1 texto âte 3 páglnas A4 em espaço dois em formato pApel
oSe possível tambem em disqude

Cadernos Insurreição
End.: Apartado 4013 - 4001 Podo Codex - Portugal

Movimento dos Trabalhadores
Rurais Sem-Terra na Internet
A homepage do Movimento dos Trabalhadores Rurais

Sem-Terra (MS'f) &ttp://wtr+u. s anet.com.br/s emterr*/
index.html) foi inaugurada com um manifesto ao povo
brasileiro, críticas à politica fundiária do govemo federal
e uma série de dados estatisticos sobre a reforma agrária
no Brasil. A "ocupação" dâ Intemet pelos sem-terra ocorreu
de maneira discreta, com um simples comunicado da
Assessoria de Imprensa da secretaria nacional do MST.

Os sem-terra advertem que "a pressão pela reforma
agraria náo vai parar e os trabalhadores, continuarão se

organizando - e utilizando todas as formas de pressão
possiveis - para que ela deixe de ser apenas retórica".

CREIA EM DEUS
Se você gosta de ser:

S ubmiss o/E xp lo r a do/I gno râ nte/Engâna d o
Se você ainda não sabe, a religião sust€tltou durante milênios e

suíenta até hoje toda a exploração humana. A crenga em Deus (que úo
possú nenhuma base racional) tem sido instÍumento dos patÍões e
podeÌosos para manter o povo na mais absolúa miséria, sem se revoltar.
Nós, anarqüstas, somos conbários a isso, combatemos toda e qualquÊlr

forma de submissão e exploraçâo humanâs. PoÌtanto, nos opomos à

religião, que foi e ainda é urn dos maiores susteÍÌúculos da barbárie
capitâlií!.

MoÌte aos deuses do céu e da terra ! | ! ! I Nem deus, nern pátria, nern
patrãolll!! 

c L
Gntpo AnaÌquista

Luttrpem
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